






















Neste   artigo,   analisamos   textos   publicados   no   Brasil   que   cruzam   discussões   sobre   políticas
educacionais   e   tecnologias   da   informação   e   comunicação,   tomando   como   referência   o   Enfoque
Epistemológico   de  Políticas   Educacionais­EEPE,   um  procedimento   teórico­metodológico   sugerido






análise   do   material   empírico,   bem   como   promovemos   uma   reflexão   acerca   das   concepções   de



























from  Associação   Nacional   de   Pós­Graduação   e  Pesquisa   em  Educação   (ANPED)  and   in   Revista
Brasileira de Políticas e Administração da Educação (RBPAE) disclosed in 2000 and 2013 were used as













de   poder   nos   quais   determinados   grupos   de   pesquisadores   ambicionam   demarcar   as   fronteiras
epistemológicas do campo no qual atuam. Isso significa que continuamos, uma vez mais, a dar forma à
crença de que qualquer campo somente  pode ser pensado no  âmbito  de seus acordos e  desacordos
teórico­metodológicos.
Conforme Pierre Bourdieu (1983: 155), o campo pode ser entendido como «um espaço de jogo, um















selecionadas em razão da  legitimidade e da posição de poder  que ocupam no campo acadêmico.  A
critério de exemplo, poderíamos citar que a Anped congrega o maior número de pesquisadores da área
da educação no Brasil.  A RBPAE,  por  sua vez,   constitui  uma publicação quadrimestral  vinculada  à
Associação   Nacional   de   Política   e   Administração   da   Educação  (Anpae),   apresentando­se   como   um   lugar
privilegiado de  construção do  campo de  pesquisa  em administração  e  política  educacional   (Pereira;
Andrade, 2005).
Tal empreitada é realizada levando­se em conta as palavras do pesquisador argentino César Tello,






Na  esteira  dessa  acepção,   tratando  do  cruzamento   bibliográfico  entre  políticas   educacionais  e
tecnologias   de   informação   e   comunicação,   procuramos   salientar,   ainda   que   sutilmente,   aspectos   da
estrutura das relações pelas quais operam (e são operados) os campos mencionados, tanto por parte dos
agentes­intelectuais   quanto   pelas   instituições   a   que   estão   vinculados   (Bourdieu,   2004).   Nesse   fazer,
procuramos discutir um conjunto de estudos que, à sua maneira, destaca os motivos, as disputas, as lutas





























De   maneira   pontual,   este   artigo   foi   organizado   em   quatro   seções.   Num   primeiro   momento,
situamos os campos de estudo em PE e ECT no Brasil, por intermédio de uma breve contextualização
histórica.  Em seguida, explicitamos os elementos metodológicos  com os  quais dialogamos ao refletir
sobre   o   material   empírico   coletado   durante   a   pesquisa,   utilizando   como   base   analítica   o  Enfoque
Epistemológico   de   Políticas   Educacionais  (EEPE).   Com   isso,   tentamos   articular   as   dimensões   teóricas   e
metodológicas para análise do material  empírico.  Por fim, encerramos este escrito com uma reflexão





dedicam   à   exploração   do   assunto.   Esse   crescimento   é   tributário,   entre   outros,   de   um   movimento
intelectual  de dupla ordem: 1)  ampliação do acesso a cursos de pós­graduação na área de educação
(mestrados,  doutorados  etc.);   2)  aumento  no  número  de  traduções  de  obras  vinculadas  a  diferentes
tradições epistemológicas em políticas educacionais, sobretudo provenientes da França, do Reino Unido










‘política   educacional’   ou   ‘políticas   educacionais’   em   títulos   de   teses,   dissertações,   livros,   artigos   e
publicações oficiais». 
Em sintonia com a construção do campo de pesquisa em educação, a partir da década de 1960,













estrutura que se organiza no  interior de cada campo de saber,  bem como  é   influenciada por fatores
externos  ao campo.  Nesse   jogo,  o   resultado  de   forças  desiguais  que  nele  estão  presentes   é  que  vai
permitir,   ou   não,   o   avanço   significativo   da   produção   do   conhecimento   do   qual   o   campo   se   ocupa
(Bourdieu, 1983; 2004).
Apesar   dos   esforços   dos   pesquisadores   de   PE   no   Brasil,   pesquisas   atuais   apontam   alguns
obstáculos na consolidação desse campo, tais como: a escassa acumulação de conhecimento teórico, a






educação  poderiam melhor  oferecer  «treinamento»  para  que  os  docentes   fizessem uso de máquinas





das   tecnologias   digitais   em   diversas   universidades   brasileiras.   O   indutor   desse   movimento   foram
















informação e  comunicação no contexto  educativo,  estimuladas  principalmente  por  meio  de  políticas
educacionais (Borges,  Girardello e Fischer,  2012).  Na atualidade, o campo de ECT tem centrado suas
pesquisas na área de ensino, com destaque para a formação de professores, educação a distância e usos
pedagógicos das tecnologias, demonstrando carência de estudos mais profundos sobre a sua própria














Diante   disso,   considera­se   a   importância   de   os   pesquisadores   em   PE   se   situarem   em   termos
epistemológicos,   apresentando   claramente   seu   posicionamento   epistemológico   (perspectiva
epistemológica), sua concepção de sociedade (posição epistemológica) e, ancorados nesses pressupostos,
a   metodologia   (enfoque   epistemetodológico)   que   utilizarão  para   o   processo   de   desenvolvimento   da
pesquisa. 
De   certa   forma,   trata­se   de  uma  perspectiva   que  busca   situar   o   terreno,  definir  as   fronteiras,








































pesquisadores   com   elevados   capitais,   provenientes   de   programas   de   pós­graduação,   instituições   de








































































tecnologia;   3)   a   observação   mais   detalhada   do   EEPE:   a   perspectiva   epistemológica   (positivismo,
funcionalismo,   humanismo,   marxismo,   neomarxismo,   estruturalismo,   pós­estruturalismo,   pluralismo




conta   o   que   cada   autor   registrou   em   suas   próprias   publicações.   Nessas   situações,   consideramos
sobretudo   os   autores   e   os   conceitos   que   utilizaram   como   referência,   as   relações   analíticas   que
estabeleceram   e   o   modo   como   procederam   em   suas   reflexões.   Nessa   direção,   também   tentamos
identificar o capital intelectual acionado pelos autores na escrita de seus textos, assim como refletir sobre













































































































































































23ª ­ 2000 19 0 20 0 2000. v. 16. n. 1 e n. 2 16 0
24ª ­ 2001 19 1 12 0 2001, v. 17, n. 1 e n. 2 17 0
25° ­ 2002 9 1 10 1 2002. v. 18. n. 1 e n. 2 18 1
26ª ­ 2003 24 0 23 1 2003, v. 19, n. 1 e n. 2 18 0
27ª ­ 2004 21 0 18 0 2004. v. 20. n.1/2 7 0
28ª ­ 2005 10 0 28 0 2005. v. 21. n. 1/2 9 0
29ª ­ 2006 17 0 18 0 2006, v. 22, n. 1 e n. 2 19 0
30ª ­ 2007 24 0 20 0 2007. v. 23. n. 1. n. 2 e n. 3 30 1
31ª ­ 2008 16 0 25 1 2008, v. 24, n. 1, n. 2 e n. 3 32 0
32ª ­ 2009 12 0 22 0 2009. v. 25. n. 1. n. 2 e n. 3 33 1
33ª ­ 2010 20 0 15 0 2010, v. 26, n. 1, n. 2 e n. 3 34 1
34ª ­ 2011 22 0 22 1 2011. v. 27. n. 1. n. 2 en. 3 36 2
35ª ­ 2012 19 0 14 1 2012. v. 28. n. 1, n. 2 e n. 3 36 1
36ª ­ 2013 17 2 20 3 2013. v. 29. n. 1 e n. 2 22 0















































































pesquisadores:  a  apresentação e  a  caracterização de elementos  da  reforma do Estado brasileiro  (nos
moldes de crítica à  adoção de uma agenda de governo neoliberal, em meados da década de 1990); a










Outro   item   observado   nos   textos   foi   a   concepção   de   tecnologia.   Para   análise   desse   ponto,
aproximamo­nos dos estudos da «filosofia da tecnologia», especialmente da categorização proposta pelo
filósofo Andrew Feenberg (2003; 2009). Para o autor, podemos averiguar as concepções de tecnologia em
quatro  principais   categorias:   instrumentalismo,  determinismo,   substancialismo e   teoria   crítica.  Nessa
perspectiva, os valores atribuídos à tecnologia tornam­se centrais, pois uma tecnologia qualquer pode ser
entendida como «neutra» por  alguns,  enquanto outros  asseguram que ela   é  «carregada de valores».
Nesse caso, o que diferencia ou aproxima uma perspectiva da outra não é o artefato em questão, mas os
elementos mobilizados no processo de atribuição de sentido que ele é indiciário (Feenberg, 2003: 9).
No   instrumentalismo   («visão   padrão»   de   nossas   modernas   sociedades),   entende­se   que   a
tecnologia   é   «simplesmente   uma   ferramenta   ou   instrumento   da   espécie   humana   com   os   quais   nós
satisfazemos   nossas   necessidades»   e,   portanto,   é   expressão   do   «progresso»   de   nossa   humanidade
(Feenberg, 2003: 6).
Já  o determinismo incorre na crença de que «a tecnologia não é controlada humanamente, mas








determinada   tecnologia,  quer  dizer,  a  articulação da  tecnologia  a  elementos  relacionados com a sua
produção conceitual, social e material (Feenberg, 2003: 7). Segundo Feenberg (2003; 2009), os estudiosos
substantivistas   costumam   eliminar   a   «agência   humana»   do   centro   do   debate,   garantindo   que   a
«tecnologia tem sua própria lógica de desenvolvimento» (Feenberg, 2009: 168). Assim, o substantivismo
acaba   encerrando­se   no   mapeamento   do   «valor   substantivo»   assumido   pelas   tecnologias   em   nossas
sociedades. Nessa direção, expressa­se o entendimento de que «a tecnologia domina tudo» e que seus
valores são sempre decorrentes das relações que elas assumiram depois de fabricadas e/ou apropriadas









nesse   sentido   que   acionamos   a   categorização   desse   autor   para   a   análise   das   fontes   com   as   quais
trabalhamos.  Além de servir  como fundamentação  teórica,  procuramos construir  nossa  compreensão
sobre   tecnologia   de   modo   a   valorizar   as   complexidades   epistemológicas   acumuladas   no   campo   da
filosofia da tecnologia, na tentativa de evitar o entendimento tácito ao abordar o material empírico.
Em linhas gerais, no conjunto dos trabalhos analisados, verificamos a naturalização do conceito de





























No   tocante   às   perspectivas   epistemológicas   e   metodológicas   dos   19   textos   examinados,
constatamos a incidência de diferentes visões, frequentemente implícitas nos trabalhos, uma vez que a
maioria dos pesquisadores não deixa claros sua perspectiva nem seu posicionamento epistemológico.



















































estudos   de   políticas   educacionais   e   de   educação,   comunicação   e   tecnologia?   Entendemos   que   sua
potencialidade   reside   no   próprio   EEPE   como   um   constructo,   que   encontra   no   desconhecimento
epistemológico seu lugar de poder. Ademais, o instrumento também pode oportunizar a reflexão sobre a
tradição intelectual (movimentos, escolas, correntes de pensamento) historicamente acumulada no e pelo
fazer   da   ciência.   Apurando   ainda   mais   o   olhar,   que   sentido   faz   saber   se   um   estudo   acadêmico   é
produzido   nos   domínios   da   perspectiva   marxista,   ou   de   um   posicionamento   crítico,   por   exemplo?
Compreendemos  que  o  sentido não está  dado apenas  nas  considerações  produzidas  acerca  de  cada
escrito, mas está também nas questões que construímos para analisar os textos que selecionamos.













rede intelectual  que se faz pela circulação de ideias,  conceitos,  reflexões teóricas e metodológicas no
tocante  a políticas  educacionais  e   tecnologia  em instâncias   legítimas e  legitimadas de divulgação do
conhecimento científico nesses espaços de poder.
Por fim, não poderíamos deixar de dizer  que  fizemos,  neste  artigo,  um esforço na direção de
refletir   quanto  aos   sentidos  de   tecnologia  e  política   educacional   propostos   pelos  autores  dos   textos
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